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Tribunal de Contas capacita técnicos visando À implantação 
de um setor de Inteligência Operacional
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FORMAÇÃO
Conta Mil

O conselheiro Valério Mesqui-
ta, que deixa o TCE em novembro, 
comemora os números de sua gestão. São 25 mil 
processos saídos das prateleiras do órgão.  “Em tese, 
isso deu ao TCE uma economia de aproximadamente 
R$ 198 milhões de reais ao longo dos dois anos”, 
registra ele.  Até o final de 2013,  36 mil processos 
serão digitalizados. “O trabalho vai inserir o Tribunal 
entre os 10 melhores do Brasil. Qualquer pessoa po-
derá ter acesso aos processos”.

 
TCE e as Microempresas

Uma parceira entre o Sebrae Nacional, a Asso-
ciação dos Membros dos Tribunais de Contas (ATRI-
CON) e o Instituto Rui Barbosa (IRB) vai proporcionar 
uma série de ações e fortalecer a implementação da 
Lei Geral das Microempresas e Empresas de Peque-
no Porte nos municípios brasileiros. 

Para debater o assunto, o conselheiro Paulo 
Roberto Chaves Alves esteve em Brasília (24/10), 
ocasião em que foi discutido o papel dos Tribunais 
de Contas para o desenvolvimento econômico dos 
municípios, especialmente quanto ao cumprimento 
da Lei Geral; a importância dos TC’s na fiscalização 
e orientação, de modo a contribuir com uma boa 
administração pública. 

Os primeiros passos para a imple-
mentação do “Núcleo de Inteligência 
Operacional” do Tribunal de Contas 
do Estado foram dados, na semana de 
22 a 26 de outubro, com  a realização 
do curso intensivo “Inteligência de 
Controle”, ministrado pelo diretor de 
Gestão de Inteligência  Estratégica do 
Tribunal de Contas da União, Carlos 
Roberto  Takão Yoshioka, para um 
grupo de sete servidores da área de 
controle externo. Antes do curso, o 
representante do TCU realizou pales-
tra, abordando aspectos significativos 
da área de Inteligência, aberto para 
todos os servidores do TCE. 

Logo na abertura da palestra, a 
diretora de Controle Externo do TCE, 
Michelly Gomes, lembrou da impor-
tância da capacitação, ressaltando que 
“existe um sistema consolidado de 
controle externo, mas precisamos sem-
pre estar melhorando, aperfeiçoando”. 
Daí a necessidade de fomento de uma 
“Inteligência de Controle”, conceito 
que começa a ser disseminado nos 
mais diversos setores, sendo um ramo 
novo na esfera pública. No TCU, o 
setor existe desde 2005, mas já conta 
com uma experiência acumulada em 
processos como o relacionado à CPI 
dos Correios, por exemplo. 

Segundo Takão, Inteligência Ope-
racional é uma atividade especializada 
na produção de conhecimento que per-
mite às autoridades competentes, nos 
níveis estratégico e operacional, adotar 
medidas que resultem em aumento da 
eficiência, eficácia, efetividade, econo-
micidade, tempestividade e oportunida-
de de ações no controle externo, atuan-
do no desenvolvimento de métodos e 
técnicas de investigação. “Para decidir, 
o gestor precisa de conhecimento qua-
lificado. É aí que atuamos. O negócio 
do ramo de Inteligência é produzir 
conhecimento”, explicou.

Além do conceito, o representan-
te do TCE abordou questões como 
métodos e técnicas de análise, difusão, 
processos decisórios, diferença entre 
produção de conhecimentos e procedi-
mentos de auditoria, trabalho conjunto 
com diversos órgãos e entidades, entre 

outros temas que foram aprofundados 
ao longo da semana, com os partici-
pantes do curso intensivo, direcionado 
para servidores previamente selecio-
nados pela Secretaria de Controle 
Externo. “O procedimento de audito-
ria está tendo que mudar, evoluir, 

inclusive na produção de provas que 
podem ser utilizadas nos processos, 
levando em consideração a materiali-
dade, risco, relevância, veracidade e 
credibilidade, em consonância com os 
aspectos legais”, enfatizou

Segundo o especialista, o setor de 
inteligência encontra amparo legal inclu-
sive na Lei de Acesso à Informação.

Graduado em Engenharia de 
Comunicações (1991), pelo Instituto 
Militar de Engenharia –RJ,  e especia-
lização MBA “Gestão Corporativa na 
Administração Pública” (2004) , pela 
AEUDF – Brasília – DF, Takão 
Yoshioka ministrou cursos e palestras 
de capacitação no combate à corrup-
ção e lavagem de dinheiro nos mais 
diversos estados. No TCE/RN, atende 
à demanda de capacitação oriunda da 
Secretaria Geral de Controle Externo, 
através da Escola de Contas Professor 
Severino Lopes de Oliveira.

Controle externo implementa  
“Núcleo de Inteligência” 

Curso intensivo capacita sete técnicos do TCE em “Inteligência de Controle”

Victor Rafael 
recebeu 
menção 

honrosa  por 
trabalho 

acadêmico 
apresentado 

em congresso 
no Rio

Procurador Luciano Ramos, eleito o novo 
procurador-geral do MPjTCE

PROCESSO ELETRÔNICO
O presidente do TCE, conselheiro Valério Mes-

quita, relatou projeto da Resolução 24/2012 que 
institui e regulamenta o processo eletrônico no 
âmbito do TCE/RN. A implantação ocorrerá de forma 
gradual, de modo que em seis meses todo o con-
trole externo estará atuando com essa tecnologia.

O Escritor
O conselheiro Valério Mesquita deixa a toga em 

novembro próximo obrigado pela compulsória.  “Acho 
injusta essa lei que nos manda pra casa na plenitude 
da lucidez”. O que o futuro reserva a Valério? “Con-
tinuar escrevendo. Eu sou um escriba”.

A verdade
A Comissão Nacional da Verdade começou a 

analisar a morte de Juscelino Kubitschek, ocorrida 
em agosto de 1976. A OAB mineira acredita que o 
ex-presidente foi assassinado, e não vítima de aci-
dente automobilístico.

Jornada de Trabalho
A Câmara dos Deputados aprovou 

a alteração de seu Regimento Interno 
e oficializou o expediente de terça a 
quinta-feira. 

Petróleo e Gás
 O servidor  Victor Rafael Fernandes Alves, inspetor de controle externo e 

mestre em Direito Constitucional, está comemorando o prêmio de Menção 
Honrosa pelo trabalho “Receitas Petrolíferas e Fundos Financeiros na Promoção 
do Desenvolvimento Sustentável, um Panorama de Experiências Internacionais 
e Nacionais, incluindo no Bloco sobre Perspectivas Jurídicas e Econômicas”, 
apresentado no congresso Rio Oil & Gas Expo And Conference realizado no Rio 
de Janeiro.  Victor Rafael recebeu o prêmio pelas mãos da presidente da Pe-
trobrás, Maria das Graças Foster. 

MPE de Contas
O procurador Luciano Silva Costa Ramos foi escolhido à 

unanimidade para ser o novo procurador-geral do Ministério 
Público junto ao TCE. A posse do novo procurador-geral está 
marcada para o dia 14 de dezembro. 

"
“Para decidir, o gestor precisa de 
conhecimento qualificado. É aí 
que atuamos. O negócio do 
ramo de Inteligência é produzir 
conhecimento”
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Personalidades homenageadas com  
Medalha "GOV. Dinarte Mariz” 

O julgamento do “mensalão” pelo 
Supremo Tribunal Federal – STF foi um 
dos temas enfocados nos discursos que 
permearam a solenidade de entrega da 
Medalha do Mérito "Governador Dinar-
te Mariz", no último dia 19 de outubro, 
protagonizada pelo Tribunal de Contas 
do Estado. O auditor Cláudio José Freire 
Emerenciano, falando em nome da Cor-
te de Contas, e o empresário Fernando 
Bezerra, que discursou em nome dos 
homenageados, destacaram o processo 
como um “divisor de águas”, como 
exemplo de rigor que deve ser efetuado 

contra todos que desviaram ou utiliza-
ram de forma inadequada os recursos 
públicos. 

A solenidade, presidida pelo presi-
dente do TCE, conselheiro Valério Mes-
quita, busca reconhecer o mérito de pes-
soas que, ao longo de sua existência e 
atuação profissional, prestaram relevantes 
contribuições ao desenvolvimento da 
sociedade, mediante realização no campo 
cultural, político, administrativo ou técni-
co-científico. Este ano foram agraciadas 
as seguintes personalidades: Edgar Bor-
ges Montenegro, Fernando Luiz Gonçal-

ves Bezerra, Kleber de Carvalho Bezerra, 
Marco Rey de Faria, Max Cunha de Aze-
vedo, Michely Gomes de Araújo Tinôco, 
Paulo Xavier Trindade, Robério Camilo 
da Silva e Thiago Martins Guterres.  

No seu discurso, o auditor Cláudio 
Emerenciano propiciou uma viagem 
pela história da humanidade, com seus 
valores cristãos, suas marcas históricas, 
fazendo uma ponte com problemas 
como a corrupção e a crise no sistema de 
saúde, tão presentes no cotidiano. Assim 
mesmo, destacou a esperança, sempre, 
no futuro.  Daí o relato sucinto do perfil 

de cada um dos agraciados, naquilo que 
carregam como pessoas de bem, que 
deram e dão uma contribuição a este 
mundo, a partir do momento e do lugar 
em que estão. Cláudio enfatizou ainda as 
lembranças da infância, dos momentos 
que conviveu com Dinarte Mariz, líder 
que dá nome à Medalha, num discurso 
memorável narrado por quem sabe, 
viveu e vivencia a história. 

Em nome dos agraciados, o empre-
sário Fernando Bezerra ressaltou: “a 
recente decisão do Supremo Tribunal 
Federal no caso do mensalão tem reco-

Homenagem
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Auditores também 
foram agraciados

Os auditores do TCE, Marco An-
tônio de Moraes Rêgo Montenegro 
e Dr. Cláudio José Freire Emerencia-
no, foram homenageados no dia 
18/10, na sala da presidência do 
TCE, com a Medalha do Mérito “Go-
vernador Dinarte Mariz”, outorgada 
a personalidades que tenham pres-
tado relevantes serviços ao Tribunal, 
ou que ofereçam destacada contri-
buição em favor do desenvolvimen-
to da sociedade.

A solenidade foi presidida pelo con-
selheiro Valério Mesquita, que fez um 
breve histórico da criação da medalha 
e da relevância das personalidades 

agraciadas.
A comenda foi aprovada pelo 

Colegiado, que decidiu pela outorga 
do Mérito aos integrantes do Quadro 
de Auditores do TCE, atribuindo-lhes 
a condição de titulares natos da 
condecoração, como já ocorre aos 
conselheiros. 

Na presença dos familiares, ami-
gos e servidores do órgão, os agra-
ciados foram saudados pela chance-
ler da medalha, conselheira Adélia 
Sales, que enalteceu o histórico cur-
ricular dos homenageados e suas 
trajetórias profissionais dedicadas ao 
interesse público.

Edgard Borges Montenegro Marco Antônio Rey de Faria 

 Robério Camilo da Silva 

Fernando Luiz Gonçalves Bezerra 

Paulo Xavier da Trindade 

Max Cunha de Azevedo 

Thiago Martins Guterres 

Michely Gomes de Araújo Tinoco 

Kleber de Carvalho Bezerra

Nasceu em Assu (RN) no dia 20/06/1920. Ba-
charelou-se em Agronomia pela Escola Superior de 
Agronomia de Lavras (MG). Elegeu-se prefeito de 
Assu (l948 a 1953). Posteriormente, foi eleito depu-
tado estadual por três legislaturas consecutivas 
(1959 a 1970) e vice-prefeito de Ipanguassu por dois 
mandatos consecutivos (2000 a 2008).

Presidente da Companhia de Fomento Agrícola 
do RN (1970 a 1974); diretor regional do DNOCS no 
Estado (1986 a 1992), além de presidente da Fede-

ração da Agricultura do RN, integrando o Conselho do SEBRAE. Exerceu, ainda, 
a presidência da Companhia de Desenvolvimento do Vale do Assu (CODEVA) e 
membro fundador da Cooperativa de Eletrificação Rural do Vale do Assu. 

Nascido em Natal (RN) em 15/01/1952, formou–
se em Medicina pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, em 1976. Fez residencia médica no 
Centro de Estudos e Pesquisas Oculistas Associados 
em 1978, além do título de especialista em Oftalmo-
logia pela Associação Médica Brasileira e Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia em 1986. Membro da 
Américan Academy Of Ofaltamology; da American 
Society Of Cataract And Refractive Surgery; da Asso-
ciación Latinioamericana de Cirujanos de Catarata y 

Segmento Anterior e da Sociedade Brasileira de Admnistração em Oftalmologia.
É autor de diversas publicações em livros e revistas científicas especializadas 

em Oftalmologia no país e no exterior.

Natural de Poço Branco, nasceu em 10/12/1959. 
Ordenou-se padre em 1987. Cursou Filosofia no 
Seminário São Pedro (1981/1982), onde também 
concluiu Teologia (1983/ 1986). Possui Mestrado em 
Teologia Bíblica pela Pontifícia Universidade Grego-
riana de Roma. Exerceu o cargo de vigário-geral da 
Arquidiocese de Natal.

Foi pároco da Paróquia de N. Senhora de Lour-
des, em Petrópolis; professor de Bíblia no Seminário 

São Pedro; presidente do Serviço de Assistência Rural (SAR); presidente do 
Centro Sócio Pastoral N. Senhora da Conceição, em Mãe Luíza; presidente da 
Associação Casa de Apoio ao Dependente Químico; coordenador da Pastoral da 
Sobriedade na Arquidiocese de Natal e presidente da Associação Irmã Aloisia.

Nasceu em Santa Cruz (RN) no dia 20/02/1941. 
Fez o curso de Engenharia pela UFRN. É Pós-Gradua-
do em Engenharia Econômica e Administração de 
Negócios em Utah State University, nos EUA. Foi 
ministro da Integração Nacional (1999 a 2001). An-
teriormente, tinha sido eleito suplente de senador em 
1989 e conduzido a titularidade em 1994. Senador 
reeleito em 1998 para o período de 1999 a 2007.

Exerceu a presidência da Confederação Nacio-
nal da Industria (CNI) no período de 1995 a 1999. 

Atualmente, é diretor e presidente de várias empresas locais, dentre elas, a 
Ecocil Engenharia Ltda. É possuídor de inúmeras condecorações e medalhas  
concedidas por instituições  civis e militares.

Concluiu o curso de Medicina pela UFRN em 
1970 e residência médica em Otorrinolaringologia 
no Hospital dos Servidores do Estado do Rio de 
Janeiro. É Pós-Graduado em Administração Hospi-
talar pela UnP. Foi aluno e professor da então Esco-
la Industrial de Natal, hoje transformada em Institu-
to Federal do Rio Grande do Norte; Professor da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte no 
período de 1973 a 1974.

Há doze anos, é diretor do Hospital Infantil 
“Varela Santiago”, cumulativamente com o cargo de diretor do Hospital Pedi-
átrico “Maria Alice Fernandes” (2003 a 2006), além de integrante do Conselho 
de Administração da Cooperativa UNIMED. 

Seridoense de Jardim do Seridó, nasceu no dia 
27/09/1921. Graduado em Odontologia pela Universi-
dade Federal de Pernambuco, com Pós-Graduação em 
Especialização em Educação na Universidade de Bra-
sília (UNB). Inspetor Federal de Ensino, do Ministério 
da Educação, em 1948. Chefe da Inspetoria Seccional 
do MEC no RN; professor de Administração Escolar e 
Legislação do Ensino na Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Natal e professor das mesmas disciplinas 
e diretor da Faculdade de Educação na UFRN.

Foi chefe do Departamento de Educação e vice-diretor do Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas da UFRN; membro do Conselho Estadual de Educação, da Acade-
mia Norte-rio-grandense de Odontologia e do Conselho da Liga do Ensino do RN.

Bacharelou-se em Direito pela Universidade 
Federal do Ceará, em 2001. Curso em Gestão e 
Business Law pela Fundação Getúlio Vargas/RJ 
(2009) e Mestre em Direito pela Universidade 
de Edimburgo, Escóssia (2011). Foi Auditor Fis-
cal da Previdência Social (2003 a 2005),  Advo-
gado da União (2005 a 2007), com atuação no 
gabinete da Advogacia Geral da União (AGU) e 
na Consultoria Jurídica do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio Exterior. É 

procurador do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas do Estado, 
desde 2007. Atualmente exerce o cargo de procurador-geral da instituição, 
eleito por seus pares para o biênio (2010 a 2012).

Empresária do segmento turístico do Rio Grande 
do Norte, setor de hotelaria.  Graduou-se Tecnóloga 
pela Universidade Potiguar (UNP) em 1999 e Pós–
Graduada em Gastronomia. Paralelamente a ativida-
de privada, exerceu diversos cargos na vida pública, 
notadamente nos poderes Executivo e legislativo.

Diretoria da UNICAT no Estado no período de 
(1993 a 1997); chefe de Patrimonio do Ministério 
Público Estadual (1993 a 1997); Assessora Parla-
mentar na Assembléia Legislativa  (1998 a 2002); 

Assessora de Gabinete do conselheiro Valério Mesquita (2002 a 2010); Chefe de 
Gabinete da Presidencia do Tribunal de Contas do Estado (2011), Secretária de 
Controle Externo da Corte de Contas (2012).  

Nasceu no dia 01 /11/1933 em Natal. Formou-se 
em Engenharia Civil pela Escola Politécnica da Univer-
sidade Católica de Pernambuco em 1958. Professor 
fundador e titular da Escola de Engenharia da UFRN, 
atualmente aposentado.  Foi engenheiro fiscal e ava-
liador do antigo IPASE, hoje INSS. Foi diretor-presiden-
te da Rádio Trairí e colaborador do Jornal do Comércio 
de Natal, na década de 1950.  

Diretor Departamento de Viação e Obras do Es-
tado, no governo Aluízio Alves (1961 a 1962). Presidiu 

a Associação de Criadores Norte-rio-grandense (ANORC). Secretário de Transportes 
e Obras Públicas do Estado no governo José Agripino (1991 a 1994). Deputado 
estadual em duas legislaturas consecutivas (1983/1991).

MÉRITO

setembro/outubro 2012setembro/outubro 2012

nhecidamente caráter paradigmático, por-
que vai servir de modelo, com certeza, a 
todo o Poder Judiciário brasileiro no rigor 
com que deverão ser julgados, a partir de 
agora, os crimes que envolvam apropria-
ção ou desvio de dinheiro público. Esse 
precedente contribui fortemente para des-
truir a presunção de impunidade que cer-
cava os delitos cometidos por figuras de 
alta projeção política ou social”, e enfati-
zou “considero que os Tribunais de Con-
tas constituem as instituições mais impor-
tantes do país no combate à corrupção e à 
má aplicação dos recursos públicos”.

Participaram da solenidade a gover-
nadora do Estado, Rosalba Ciarlini; o 
presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Ricardo Motta; o presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral e repre-
sentante do Tribunal de Justiça, desem-
bargador João Rebouças; o arcebispo 
emérito da Arquidiocese de Natal, Dom 
Matias Patrício; representando a prefei-
tura de Natal, o secretário Caio César de 
Araújo Medeiros; o representante do 
Ministério Público Especial junto ao 
TCE, procurador Luciano Silva Costa 
Ramos, autoridades, familiares dos agra-
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Com o tema “Ambientação ins-
titucional e integração dos novos 
servidores”, foi realizado o primeiro 
módulo do curso de capacitação, 
promovido pela Corte de Contas, a 
fim de capacitar os novos servidores 
com foco na estrutura e no funciona-
mento do Tribunal. 

No primeiro momento foram 
abordados os seguintes subtemas: "O 
TCE/RN – Finalidade"; "Estrutura, 
Atribuições e Funcionamento", a car-
go do secretário-geral, Professor 
Laércio S. Oliveira; "O Planejamento 
Estratégico – mecanismos e resulta-
dos", apresentado  pelo assessor 

Gláucio Torquato; "A nova Lei Orgâ-
nica e o Regimento do TCE", minis-
trado pelo consultor jurídico, Cláudio 
Marinho; e "O Uso da Tecnologia de 
Informação no TCE/RN", pelo dire-
tor de Informática, Paulo Roberto 
Oliveira.

O segundo módulo constou de 
conteúdos relacionados ao Controle 
Externo e Execução da Despesa 
Pública Orçamentária. “Finalidades 
e Metas da Secretaria de Controle 
Externo- TCE/RN” foi apresentado 
pela secretária Michely Gomes e o 
curso da Despesa Pública Orçamen-
tária ministrado pelo inspetor Fran-

Ao final da sua gestão, antecipada em decorrência da aposentadoria compulsó-
ria, o presidente do TCE, conselheiro Valério Mesquita, fez uma análise positiva da 
gestão. Entre as principais ações realizadas, destacamos as seguintes:

a) 	 ampliação do Quadro de Pessoal do TCE totalizando a incorporação de 61 
novos servidores, todos de nível superior e aprovados em concurso público.

b) 	 promoção de 74 eventos de capacitação, abrangendo 3.852 participantes, 
entre servidores do TCE e integrantes dos seus órgãos jurisdicionados;

c) 	 oferta de curso de graduação tecnológica, contratado com a UFRN, benefi-
ciando 30  servidores do quadro de pessoal do TCE;

d) 	 curso de pós-graduação – MBA em gerência de projetos – ministrado pela 
Fundação Getúlio Vargas a integrantes do Corpo Técnico do TCE/RN;

e) 	 instituição, por meio da Resolução nº006/2012-TCE, de Políticas de Recur-
sos Humanos, voltadas para a valorização do corpo funcional do Tribunal;

f) 	 contratação de consultoria para elaborar projeto de atualização da estrutura 
organizacional do Tribunal, bem como de Plano de Cargos, Carreira e Ven-
cimentos do seu Quadro de Pessoal;

g) 	 ampliação da frota de veículos utilizada nas atividades de controle externo;
h) 	 conclusão da ampliação do 2º pavimento do edifício-sede do Tribunal;
i) 	 reforma e adequação da estrutura e instalações físicas utilizadas por várias 

unidades com atuação na área de controle externo. Totalizando a importân-
cia de R$ 505.060,00 (quinhentos e cinco mil e sessenta reais);

j) 	 aplicação de recursos do PROMOEX, no montante de R$ 991.665,00 com 
aquisição de móveis e equipamentos destinados às unidades de controle 
externo e à modernização do parque de tecnologia da informação.

k) 	 no intuito da implantação do processo eletrônico a instituição renovou o 
parque tecnológico investindo mais de 1.000.000,00 (um milhão) em servi-
dores, no-breaks, scanners, monitores, certificado digital, computadores e 
outros equipamentos necessários para sua implantação.

	
2. na área de controle externo
a) 	 Realização de mutirões:
Após verificação do acúmulo de mais 17.000 processos, equivalente a 44% do 

estoque da instituição, e no intuito de reduzir o tempo de julgamento de processo, 
foram realizados 02 (dois) mutirões na Diretoria de Atos de Pessoal, com determi-
nação da Presidência. Os trabalhos conjuntos, sob a coordenação da Corregedoria, 
teve a adesão de todo o Colegiado, do Procurador Geral do MPjTCE/RN e de todo 
o corpo instrutivo da diretoria. No 1º mutirão, foram analisados mais de 6.000 pro-
cessos. No segundo mutirão, foram emitidas mais de 7.300 informações pela dire-
toria, tento as rotinas de trabalho incorporadas a diretoria. 

A Diretoria de Atos de Pessoal em 2011/2012 analisou 28.777 processos, hoje 
trabalha com o fluxo de processos diário. 

b) 	 Realizou-se o inventário geral no estoque processual, por determinação da 
presidência, no período de 02 a 13 de janeiro de 2012, visualizando o pro-
cesso eletrônico e a redução do tempo de julgamento de processos, isso foi 

efetuado no intuito de proceder ajustes necessários das informações cons-
tantes no sistema de acompanhamento processual.

c) 	 A implantação da resolução nº 09/2011, que disciplinou a atuação seletiva e 
prioritária dos órgãos técnicos de controle externo da estrutura organizacio-
nal do Tribunal em processos licitatórios deflagrados procedimentos de dis-
pensa e de inexigibilidade de licitação e em contratos celebrados pela admi-
nistração direta e indireta do Estado e dos municípios, possibilita que o 
jurisdicionado seja fiscalizado de forma preventiva.

Para esta fiscalização é necessário o acompanhando as licitações concomitante-
mente, com essa forma de atuação o TCE, desde a criação da resolução já economi-
zou, aos cofres públicos R$ 291.313.853,54. 

Atuação por Diretoria:
DAD	 –	R$    10.580.334,80
DAÍ		 –	R$  165.720.163,80
DAM	 –	R$       9.584.452,93
ICE		  –	R$       9.816.555,10
Precatórios –R$ 95.612.348,91

d) 	 O Tribunal enviou a lista de gestores condenados por improbidade adminis-
trativa conforme a Lei Complementar nº 135/2010 solicita, constando em 
arquivos: informação do corpo instrutivo, parecer do MPjTCE/RN, voto e 
decisão. Com essas informações o TRE terá como avaliar as informações 
do julgamento dos processos. Nesta lista foram enviados mais de 1.500 pro-
cessos com 752 gestores.

e) 	 No intuito de convergir às modernas práticas de auditoria vigentes e aos 
padrões estabelecidos pelos diversos órgãos normatizadores nacionais e 
internacionais e apresentar uma nova metodologia para auxiliar no desem-
penho das atividades do Controle Externo, foram elaborados os  Manuais 
de Auditoria do Controle Externo.

f) 	 Durante toda a gestão foram realizados convênios com várias instituições, 
sempre no intuito de melhorar as fiscalizações, são eles: Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), Ministério da Previdência Social, Tribunal de Justiça,  
SEBRAE e Governo do Estado, DETRAN/RN, União dos Escoteiros do 
Brasil do Rio Grande do Norte, Tribunal de Contas da União (TCU), e, por 
último, convênio com o Banco Mundial, no intuito de habilitar o Tribunal a 
auditar as contas do Governo do Estado e assim receber recursos para finan-
ciar melhoria institucional à habilitação.

g) 	 O Processo Eletrônico já se encontra em implantação em 06 (seis) setores: 
DE, DAP, DAE, MPjTCE/RN, Gabinetes e SECSS, nos demais setores sua 
implantação ocorrerá de forma gradativa, com prazo de implantação total 
no final de março de 2013.

h) 	Foram julgados no ano passado 10.276 processos, no Pleno e na 1ª e 
2ª câmara, este ano já julgamos 4.626 processos, totalizando 14.902 
processos.
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Integração Análise

Novos servidores recebem orientação sobre o funcionamento do TCE

Novos servidores 
capacitados para
assumir as funções

Gestão tem 
avaliação positiva
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Universitários do 6º período do 
curso de Direito participaram da ses-
são plenária do Tribunal de Contas 
do Estado, numa aula prática pro-
posta pelo Professor de Direito 
Constitucional da Unifacex, Claudo-
miro Junior. Os alunos tiraram dúvi-
das sobre a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LC101/2000); a forma de tra-
mitação e julgamento dos processos; 
os tipos de condenação aplicados aos 
gestores; as fiscalizações in loco rea-
lizadas pelo TCE; e o papel do 
Ministério Público de Contas. 

Os conselheiros Valério Mesqui-
ta, Paulo Roberto Chaves Alves e 
Carlos Thompson Fernandes, além 

do procurador do MPJTCE Luciano 
Ramos, responderam a todos os ques-
tionamentos destacando a função pri-
mordial do Tribunal de Contas, que é 
exercer o controle externo de forma 
ágil e eficaz. “Não definimos políti-
cas públicas; controlamos as contas 
públicas, ou seja, os gastos”, enfati-
zou o procurador Luciano Ramos.

Os diretores da Administração 
Indireta do TCE, Wilton Costa, de 
Atos e Pessoal, Carlos Eugênio Oli-
veira, da Administração Municipal, 
Humberto Aragão e da Inspetoria de 
Controle Externo, Jailson Tavares, 
estiveram presentes.

O presidente do TCE, Valério 

Mesquita, destacou o trabalho inten-
sivo que vem sendo realizado pelo 
controle externo. “Estamos atuando 
com firmeza em todos os setores da 
sociedade e a população pode contri-
buir conosco denunciando as irregu-

laridades”, disse Valério. A popula-
ção pode fazer denúncias ao Tribunal 
de Contas através da Ouvidoria loca-
lizada no prédio do Tribunal ou pro-
curar o MPJTCE. O e-mail para con-
tato é o mpjtce@rn.gov.br .

Alunos  de Direito 
têm aula prática no TCE

Presidente do TCE, 
Valério Mesquita, 

destaca realizações

PRESTANDO CONTAS

Universitários de Direito aprendem como tirar a LRF do papel
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Texto de Fátima Moraes

Da equipe da Coordenadoria de Comunicação Social

Estamos cada vez mais conscientes de que estudar 
é preciso, trabalhar é necessário e amar ao próximo 
seguindo os ensinamentos do Nosso Mestre Jesus é o 
menor caminho para chegar a Deus. Aprendi no trabalho 
voluntário, que faço no Núcleo Espírita Irmã Scheilla 
desde 1990, que a consciência do trabalho e da atividade 
constante em prol de nós mesmo e de outrem é necessi-
dade evolutiva e oferecida a todos em igualdade de con-
dições, dependendo de nós, diante das responsabilidades 
assumidas, colocarmos à prova as nossas atitudes. 

Em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, Allan 
Kardec nos norteia o princípio da Lei do Trabalho atra-
vés das máximas “ajuda-te que o céu te ajudará” e, aná-
loga a esta, “buscai e achareis”, pois que aí encontramos 
a verdadeira noção que instiga e incita o homem a traba-
lhar, fazer a sua parte, para que possa, assim, ser ajudado 
por Deus e contribuir para a construção de um mundo 
melhor e mais justo.

O trabalho é alimento da alma e cumpre-nos obser-
var que fazê-lo desinteressado não é objeto de troca ou 
remuneração, de quaisquer espécies. Precisamos compre-
ender que doar trabalho é doar amor, boa vontade, sem 
escolher a quem e muito menos julgando o merecimento 
deste ou daquele para quem está rendendo o trabalho.

As pessoas nem imaginam o bem que estão fazen-
do a si próprias quando se dedicam a realizar algum tra-
balho sem a respectiva recompensa financeira. Sinto-me 
uma voluntária de Jesus realizada em poder ajudar, em 
plantar uma semente em cada criança que atendo na 
evangelização, ser útil, de tentar diminuir a dor alheia, 
praticando assim a solidariedade e a caridade. Dentro 
desse aspecto, muito bem coloca sobre a caridade o 
apóstolo Paulo, na 1ª epístola aos Coríntios, 13:1 a 7,13: 
“Ainda que eu fale as línguas dos homens e até mesmo a 
língua dos anjos, se não tiver caridade, sou apenas como 
um metal que soa e um sino que tine; e ainda que tivesse 
o dom de profecia e penetrasse em todos os mistérios, e 
tivesse uma perfeita ciência de todas as coisas; e se tives-
se toda a fé possível, capaz de transportar montanhas, se 
não tiver caridade, nada serei”.

Faço parte da evangelização infanto-juventil do 
Núcleo Espírita Irmã Scheilla, evangelizando crianças 
de 04 a 06 anos oriundas de diversas religiões, pois o 

nosso maior objetivo é plantar a semente de amor atra-
vés do evangelho de Jesus para elas poderem ser pessoas 
que caminhem sempre no bem. Elas vêm de famílias 
carentes do Km 06, Bom Pastor e Felipe Camarão, que 
geralmente sofrem com problemas como alcoolismo, 
drogas, desemprego e pais detentos.

Neste mesmo trabalho, tenho a felicidade de contar 
com a companhia da minha filha Kadidja Alynne, minha 
sobrinha Thaisa Wancy e minha irmã Maria Eleide, que 
também são evangelizadoras. Além do trabalho doutri-
nário do meu cunhado Carlos Moraes, conto com o 
apoio do meu marido Moraes Neto, meu filho João Gil-
berto e minha sobrinha Denise Moraes, que auxiliam nas 
atividades sociais. Acredito que a criança evangelizada 
tornar-se-á jovem digno, transformando-se em cidadão 
do amor, com expressiva bagagem de luz para toda a 
vida. Evangelizar é trazer Cristo de volta ao solo infantil 
como bênção de alta magnitude.

O Núcleo Espírita Irmã Scheilla, localizada à Rua 
Industrial João Fco. da Mota, 2000, Bom Pastor - Km 
06, próxima ao antigo Curtume J. Mota, é uma institui-
ção religiosa, apolítica, filantrópica e sem fins lucrati-
vos, fundada em 13.08.1986, que tem como finalidades 
principais a difusão dos princípios espíritas fundamen-
tados no Evangelho de Jesus e o trabalho social com a 
comunidade. Atualmente, é dirigido por José Miranda 
da Silva (presidente) e Katherine Liebe da Silva Souza 
(vice-presidente), trabalhadores dedicados e pratican-
tes dos ensinamentos da Doutrina Espírita. Contamos 
ainda com os irmãos trabalhadores Altamir Cunha, 
Rosa Freire, Lucilo Freire, Carlos Morais, Múcio 
Nobre, Marluce Barbosa, Josimar Monteiro, Angélica, 

Roseane Costa, Célia Araújo, William de Sousa, Rob-
son, René do Nascimento e Cecília Freire.

O trabalho doutrinário acontece às segundas-fei-
ras, das 20h às 21h, a 60 crianças e jovens na Evangeli-
zação Infanto-Juvenil com atividades sócio-pedagógi-
cas de formação moral e recreativas com a distribuição 
de sopa doadas por familiares e amigos dos trabalhado-
res da nossa Casa Espírita e também a 40 famílias, com 
palestras educativas e preventivas. Concomitante à 
evangelização, temos a palestra pública sobre o Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, passes e o diálogo frater-
no, direcionados aos familiares dos evangelizandos e 
toda a comunidade daquele bairro. Às quartas-feiras, a 
partir das 19h, temos o estudo sistematizado da Doutri-
na Espírita e o estudo mediúnico.

Nas ações sociais, atendemos a 430 crianças, através 
de Escolas de Ensino Infantil e Fundamental, e cerca de 
150 famílias.  Nelas, há distribuição da sopa fraterna para 
aproximadamente 100 pessoas às segundas-feiras; reali-
zação de cursos para jovens e adultos; distribuição de 
aproximadamente 10 cestas básicas por mês; passeios 
com crianças e jovens participantes da Evangelização 
Espírita Infanto-Juvenil; realização de feira da pechincha; 
e participação do programa cidadão nota 10, com arreca-
dação de cupons fiscais por voluntários.

Nesse trabalho, temos enfrentado várias dificulda-
des ao longo de 26 anos, sem, contudo, desanimar, 
mas, ao contrário, seguindo a frente, superando os obs-
táculos para que as tarefas propostas não sejam inter-
rompidas. Acreditamos que o nosso trabalho poderá 
crescer ainda mais com o envolvimento de outros 
voluntários para o trabalho de Jesus.

Caridade
e voluntariado


